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TEMA: A Guerra Interior - O Mistério da Impureza 

Introdução: A Ferida Oculta 

Já entendemos que a carne não é o nosso corpo físico, mas a nossa inclinação 
para viver sem Deus. Hoje, mergulhamos na segunda obra da lista de Paulo em 
Gálatas 5:19: a Impureza. 

Muitas vezes, a igreja foca apenas nos grandes escândalos públicos, mas a Bíblia 
nos alerta para algo mais sutil e devastador.  

A impureza não é necessariamente um ato cometido em um quarto escuro; ela é 
a disposição de um coração que se tornou um "terreno baldio" para pensamentos 
vulgares e motivações distorcidas.  

Na psicologia, entendemos que o que está no inconsciente molda a nossa 
percepção da realidade. Na teologia, entendemos que o que está na "câmara 
secreta" do pensamento determina a nossa saúde espiritual. Hoje, o Senhor quer 
limpar as janelas da nossa alma. 

1. O que é? (A Exegese da Akatharsia) 

No grego original, a palavra é Akatharsia. Este termo é fascinante e terrível ao 
mesmo tempo. Ele era usado em três contextos na antiguidade: 

Contexto Médico: Descrevia uma ferida purulenta, uma infecção que não foi 
drenada e que começa a apodrecer o tecido ao redor. 

Contexto Cerimonial: Descrevia algo que era ritulamente sujo, impedindo a 
pessoa de entrar na presença de Deus. 

Contexto Moral: Descrevia uma mente "turva", como uma água onde se jogou 
lama e que já não permite ver o fundo. 

Diferente da porneia (imoralidade sexual), que é o ato em si, a impureza é a 
qualidade do pensamento. É a vida de fantasia pecaminosa, é o prazer em 
consumir o que é vil, é a motivação egoísta disfarçada de espiritualidade.  

É a "sujeira" que se acumula no coração quando paramos de vigiar o que 
deixamos entrar pelos nossos olhos e ouvidos. 
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2. Qual a Importância? (A Visão que a Impureza Rouba) 

Por que Paulo gasta tempo listando a impureza logo após a imoralidade? Porque 
a impureza é o combustível. Ninguém cai em adultério ou apostasia de um dia 
para o outro; primeiro, a pessoa cultiva a impureza na mente. 

A importância de tratarmos este tema reside no impacto que ele tem sobre a 
nossa comunhão com o Pai. Jesus disse: "Bem-aventurados os limpos de coração, 
porque verão a Deus" (Mateus 5:8). 

O perigo teológico aqui é que a impureza funciona como uma névoa: ela não 
apaga a existência de Deus, mas rouba a nossa percepção de Deus. Um coração 
impuro não consegue ouvir a voz do Espírito com clareza, pois está cheio de 
ruídos e imagens que contaminam a frequência da graça. 

 

3. Os Perigos: A Anatomia da Queda de um Rei  

Para entendermos os perigos da impureza, não podemos olhar apenas para o ato 
final. O adultério com Bate-Seba foi o "fruto maduro", mas a raiz da árvore foi 
plantada muito antes, no silêncio de um coração que se permitiu contaminar.  

O pecado de Davi não foi um "acidente" de percurso; foi o resultado de uma 
guarda baixada. 

A) O Perigo da Ociosidade: O Vazio que a Carne Ocupa 

O texto de 2 Samuel 11:1 diz: "No tempo em que os reis saem à guerra... Davi 
ficou em Jerusalém". O primeiro perigo da impureza é que ela floresce onde falta 
propósito. 

Profundidade Pastoral: Quando Davi deixou de cumprir sua missão como rei e 
guerreiro, ele criou um vácuo existencial. A psicologia nos ensina que a mente 
não suporta o vazio. Se você não ocupa sua mente com as coisas do Espírito, a 
carne rapidamente oferecerá um "entretenimento" substituto. 

Aplicação: "A impureza prospera quando você está onde não deveria estar". Davi 
estava no terraço quando deveria estar no front. Muitos crentes caem na 
impureza porque pararam de lutar suas guerras espirituais e se tornaram 
espectadores da vida cristã. 
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B) O Perigo do Olhar Ocupado: A Transição da Visão para a Fantasia 

Davi avistou Bate-Seba se banhando. Aqui está o ponto crucial: o primeiro olhar 
pode ser um acidente, mas o segundo olhar é uma escolha. A Akatharsia 
(impureza) entra em cena no momento em que Davi não desvia os olhos, mas 
começa a "processar" aquela imagem para alimentar o desejo. 

Profundidade Pastoral: A impureza é um pecado de imaginação. Davi começou a 
construir um cenário mental onde aquela mulher não era a esposa de um de seus 
soldados mais fiéis, mas um objeto para o seu prazer. 

Conexão Bíblica: É o que Jesus alerta no Sermão do Monte (Mateus 5:28): 
"Qualquer que olhar para uma mulher com intenção impura, no coração, já 
adulterou com ela". A impureza rouba a dignidade do próximo e o transforma em 
um ídolo de satisfação pessoal. O perigo aqui é que a mente se torna um cinema 
de pecados secretos. 

C) O Perigo da Racionalização e o Abuso do Poder 

A impureza tem um poder entorpecente. Ela começa a distorcer a realidade para 
que o pecado pareça justificável. Davi perguntou: "Quem é esta mulher?". 
Disseram-lhe: "É Bate-Seba, mulher de Urias". Mesmo sabendo que ela era 
casada, a impureza já havia cauterizado sua consciência. 

Profundidade Pastoral: A racionalização é o mecanismo onde a carne diz: "Eu 
mereço isso", "Ninguém vai saber", ou "Eu sou o Rei, eu posso". A impureza faz 
com que o cristão se sinta uma exceção à regra de Deus. 

O Personagem Urias: Urias serve aqui como o contraste da pureza. Enquanto 
Davi está mergulhado na impureza no palácio, Urias se recusa a ter prazeres 
lícitos enquanto o exército está no campo (2 Samuel 11:11). A impureza de Davi 
o tornou cego para a lealdade de Urias, levando-o a planejar um assassinato para 
cobrir um rastro de lama. 

D) O Perigo do Efeito Dominó: O Custo da Contaminação 

Davi achou que a impureza ficaria restrita a um pensamento no terraço, mas ela 
se expandiu como um câncer. 

Perda da Paz: O Salmo 32 descreve que, enquanto ele calou o pecado, seus ossos 
se envelheceram. 
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Perda da Alegria: No Salmo 51, ele clama: "Restitui-me a alegria da tua salvação". 
A impureza apaga o brilho do Espírito. 

Tragédias Familiares: O que Davi fez em oculto, seus filhos fizeram em público 
(incesto, assassinato, rebelião). A impureza que não é tratada no altar da igreja 
hoje, torna-se a maldição da família amanhã. 

 

4. Como Vencer? 

Vencer a impureza não é uma questão de "não pensar nisso". Quem tenta não 
pensar em algo, acaba pensando ainda mais. A vitória não é pela supressão, mas 
pela substituição. Como vencemos o que acontece dentro da nossa mente? Paulo 
nos dá a chave em Romanos 12:2: "Transformai-vos pela renovação da vossa 
mente". Não é uma reforma externa, é uma metamorfose interna. 

A) A Estratégia de Daniel: A Decisão Preventiva (A Guarda do Coração) 

A vitória contra a Akatharsia não começa no momento da tentação, mas muito 
antes. Daniel 1:8 diz que ele "propôs no seu coração não se contaminar". 

Profundidade Pastoral: Daniel tomou a decisão na calma, para não ter que 
decidir na crise. A impureza vence quando somos pegos de surpresa e sem 
critérios. Na psicologia, chamamos isso de "estabelecimento de limites". No 
Reino de Deus, chamamos de Santidade. 

Aplicação Prática: Vencer a impureza exige que você decida hoje: o que seus 
olhos não vão contemplar, quais sites você não vai visitar e quais conversas você 
vai encerrar. Se você não decide o que "não vai clicar", a sua carne decidirá por 
você no momento da carência. A vitória é 90% prevenção e 10% resistência. 

B) O Filtro da Palavra: O Detergente da Alma e a Mudança de Paladar 

O Salmo 119:9 traz a pergunta que todos nos fazemos: "Como purificará o jovem 
(e o adulto) o seu caminho?". A resposta é: "Observando-o conforme a Tua 
Palavra". 

Profundidade Pastoral: A Palavra de Deus não é apenas um livro de regras, é um 
agente de limpeza. Quando você mergulha nas Escrituras, ela atua como um 
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"detergente espiritual" que dissolve as manchas da impureza que o mundo jogou 
em você durante o dia. 

A Mudança do Prazer: A psicologia explica que buscamos o prazer para aliviar a 
tensão. A impureza oferece um prazer falso e sujo. A Palavra de Deus nos oferece 
um novo padrão de beleza e prazer. Quando você se deleita na santidade de 
Deus, a impureza começa a parecer o que ela realmente é: lixo. Você não deixa a 
impureza apenas porque é proibido, mas porque seu paladar espiritual mudou e 
agora você tem fome de Deus. 

C) A Confissão: Quebrando o Poder do Segredo 

Tiago 5:16 diz: "Confessai os vossos pecados uns aos outros... para serdes 
curados". 

Profundidade Pastoral: A impureza é um pecado que se alimenta do isolamento. 
O segredo é o oxigênio da carne. Enquanto você guarda a sua luta em silêncio, 
ela mantém um poder hipnótico sobre você. No momento em que você traz o 
pecado para a luz, falando com um mentor ou um irmão maduro, o "encanto" da 
impureza é quebrado. 

A Cura pela Comunidade: O que é mantido na sombra ganha força patológica; o 
que é confessado perde o veneno. A igreja deve ser um lugar onde as máscaras 
caem para que a cura comece. Ter amigos de "prestação de contas" não é um 
sinal de fraqueza, é uma estratégia de guerra. É o reconhecimento de que somos 
corpo e que precisamos uns dos outros para nos manter limpos. 

D) A Oração como Drenagem Espiritual 

Lembre-se da definição de Akatharsia como uma ferida que precisa ser drenada. 
A oração sincera e o choro diante de Deus são a drenagem da alma. 

Exemplo de Personagem: Isaías no Templo (Isaías 6). Ao ver a santidade de Deus, 
ele não escondeu sua impureza; ele a expôs. E o que Deus fez? Enviou uma brasa 
viva do altar para purificá-lo. A vitória sobre a impureza não vem pelo nosso 
esforço de sermos limpos, mas pela nossa coragem de nos apresentarmos sujos 
diante dAquele que pode nos lavar. 

 

Pr. Reginaldo Santos 


